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Preâmbulo 
Ao final século XIX, os médicos paulistas ressentiam-se de uma entidade que os 

representasse. Ainda no crepúsculo do regime imperial, precisamente em 7 de setembro 
de 1889, surgiu a Sociedade Médico-Cirúrgica de São Paulo, tendo por fundador e 
primeiro presidente, Antônio Pinheiro de Ulhôa Cintra (1837-1895), conhecido 
também como Barão de Jaguara, médico e político notável em São Paulo. Contudo, essa 
entidade, que reuniu 70 sócios fundadores, teve existência efêmera, sendo dissolvida em 
1891. 

Estopim e Protagonistas-Mores 
Embora fosse desejo de diversos médicos que trabalhavam em São Paulo de uma 

entidade que os irmanasse, despontaram como grandes protagonistas nesse desiderato 
Sérgio Florentino de Paiva Meira e Mathias de Vilhena Valladão, principais artífices 
do surgimento de uma nova grei. Assim, catalisaram forças e apressaram-se em convidar 
Luiz Pereira Barreto, grande médico, escritor, pensador, líder político e eminente prócer 
paulista daquela contemporaneidade, para somar forças na união dos médicos e na 
fundação da Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo. 

 
Cronologia da Fundação  
A Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo teve, num espaço de apenas 

14 dias, duas reuniões preparatórias para a sua fundação, realizadas no consultório de 
Sérgio Florentino de Paiva Meira, à Rua São Bento, no 23, respectivamente, em 24 de 
fevereiro de 1895, e em 10 de março de 1895. 

 
Primeira Reunião Preparatória  
Na primeira reunião preparatória ocorrida em 24 de fevereiro de 1895, num 

domingo, estiveram presentes notáveis nomes da classe médica paulista: Cândido 
Espinheira, Erasmo do Amaral, Evaristo Ferreira da Veiga, Ignácio Marcondes 
Rezende, Luiz Augusto de Paula, Luiz Gonzaga de Amarante Cruz, Luiz Pereira 
Barreto, Marcos de Oliveira Arruda, Mathias de Vilhena Valladão, Pedro 
Marcondes Rezende, Sérgio Florentino de Paiva Meira e Theodoro Reichert.  

Luiz Pereira Barreto foi aclamado presidente da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia de São Paulo e, ao tomar posse, convidou Mathias de Vilhena Valladão e 
Sérgio Florentino de Paiva Meira para que ocupassem os cargos de secretários. A 
entidade tinha como objetivos zelar pelos interesses e solidariedade da classe médica. 
Segundo a Ata dessa primeira reunião, cada um dos seus associados contribuiria com seu 
“manancial científico obtido em sua vasta clínica e no acurado estudo de seu gabinete 

desta arte para o ensinamento de todos”.  

 

1 Trabalho concluído em abril de 2022, tendo como base o livro do autor “Fundadores da 
Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo” (2022). Publicado no site da Academia de Medicina de 
São Paulo – www.academiamedicinasaopaulo.org.br, 2022. 

 
2 Titular e emérito da cadeira no 21 da Academia de Medicina de São Paulo, tendo por patrono 

Benedicto Augusto de Freitas Montenegro (1888-1979). 



Foi nomeada uma comissão para redigir os primeiros estatutos da entidade, 
constituída por Erasmo do Amaral, Ignácio Marcondes Rezende, Luiz Gonzaga de 
Amarante Cruz, Mathias de Vilhena Valladão e Sérgio Florentino de Paiva Meira.  

Ainda nessa reunião, Sérgio Florentino de Paiva Meira propôs que fossem 
incluídos no grupo os nomes de Antônio Maria de Bettencourt-Rodrigues, Carlos José 
de Arruda Botelho e Arnaldo Augusto Vieira de Carvalho, pois “acreditava que por 

motivo de força maior deixaram de comparecer, uma vez que tinham dado o máximo 

empenho à organização da Sociedade de Medicina”. Igual proposta foi apresentada por 
Cândido Espinheira, em relação ao nome de Jayme Soares Serva.  

 
Fundação 
À noite do dia 7 de março de 1985, uma quinta-feira, Sérgio Florentino de Paiva 

Meira e Mathias de Vilhena Valladão organizaram um banquete no vasto salão do Club 
Germania para 90 convidados, servido numa mesa em formato de “U”, ornada com 
elegância e gosto. Esse banquete teve por objetivos, tanto desagravar as injúrias e ataques 
sofridos por Luiz Pereira Barreto, como também comemorar sua volta às atividades 
clínicas. Ademais, serviu para congraçar e unir a classe médica paulista, além de 
comemorar e divulgar a fundação do novel sodalício – Sociedade de Medicina e 
Cirurgia de São Paulo. 

 
Segunda Reunião Preparatória 
Na segunda reunião preparatória ocorrida em 10 de março de 1895, num domingo, 

estiveram presentes: Cândido Espinheira, Coriolano Barreto de Burgos, Erasmo do 
Amaral, Evaristo Bacellar, Evaristo Ferreira da Veiga, Gregório da Cunha 
Vasconcellos, Gualter Pereira, João Aristides Soares Serpa, Luiz Augusto de Paula, 
Luiz Gonzaga de Amarante Cruz, Pedro Marcondes Rezende, Sérgio Florentino de 
Paiva Meira, Theodoro Reichert e Tibério Lopes de Almeida. 

Nessa reunião foi aprovado o Estatuto; designado o dia 7 de março para a sessão 
solene comemorativa do dia de fundação da entidade, bem como os dias 1 e 15 de cada 
mês para as sessões ordinárias.  

Depois da leitura e aprovação do Estatuto compareceram Luiz Pereira Barreto, 
Mathias de Vilhena Valladão e, mais tarde, José Redondo e Rodolpho Margarido da 
Silva. 

Foi também aprovada a primeira diretoria (mandato anual entre 1895-1896), que 
ficou assim constituída: Presidente: Luiz Pereira Barreto; Vice-Presidente: Carlos José 
de Arruda Botelho; 1o Secretário: Sérgio Florentino de Paiva Meira; 2o Secretário: 
Mathias de Vilhena Valladão; e Tesoureiro: Erasmo do Amaral. 

Por proposta de Mathias de Vilhena Valladão ficou resolvido que se completasse 
o quadro diretivo da entidade, elegendo as diversas comissões a que se referia o Estatuto. 
Foi marcada para o dia 15 de março de 1895, uma Assembleia Geral, quando seria a posse 
da diretoria. Ademais, foram propostos para sócios e unanimemente aceitos, os nomes de 
Arthur Vieira de Mendonça, Arthur Seixas, Ataliba Florence, Bernardo Ribeiro de 
Magalhães, Carlos Comenale, Claro Marcondes Homem de Mello, Felice Buscaglia, 
Francisco Pignatari, Gabriel Philadelpho Ferreira Lima, Jerônimo de Cunto, João 
Neave, José Alves Rubião, José Luiz de Aragão Faria Rocha, Octaviano de Mello 
Barreto, Raphael de Paula Souza e William Loudon Strain. 

 
Instalação do Sodalício 
A sessão de instalação e posse da primeira diretoria, presidida por Luiz Pereira 

Barreto, ocorreu oito dias após a fundação, durante a Primeira Assembleia Geral da 



Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo, em 15 de março de 1895, numa sexta-
feira, às 19 horas, na Faculdade de Direito de São Paulo, localizada no Largo São 
Francisco.  

Nessa histórica efeméride estavam presentes os seguintes médicos em ordem 
alfabética, cujos nomes grafados em negrito foram alguns dos fundadores: Alberto de 
Melo Seabra, Antônio Maria de Bettencourt-Rodrigues, Arnaldo Augusto Vieira de 
Carvalho, Ataliba Florence, Carlos Comenale, Claro Marcondes Homem de Mello, 
Coriolano Barreto de Burgos, Evaristo Bacellar, Evaristo Ferreira da Veiga, Felice 
Buscaglia, Francisco Pignatari, Gregório da Cunha Vasconcellos, Gualter Pereira, 
Hermano Sant’Anna, Jerônimo de Cunto, João Neave, Luiz Gonzaga de Amarante 
Cruz, Luiz Pereira Barreto, José Luiz de Aragão Faria Rocha, Mathias de Vilhena 
Valladão, Orêncio Vidigal, Pedro Marcondes Rezende, Rodolpho Margarido da 
Silva, Marcos de Oliveira Arruda, Monteiro de Barros, Sérgio Florentino de Paiva 
Meira, Theodoro Reichert e Tibério Lopes de Almeida. 

Luiz Pereira Barreto abriu a sessão e agradeceu a Assembleia a sua escolha para 

o cargo de presidente, dando por definitivo a instalação da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia de São Paulo.  

Ademais, procedeu-se em seguida a eleição das comissões, sendo por maioria dos 
votos assim constituídas: 

1. Comissão de Medicina: Ignácio Marcondes Rezende (relator), ao lado de 
Carlos Comenale e Tibério Lopes de Almeida. 

 
2. Comissão de Cirurgia: Arnaldo Augusto Vieira de Carvalho (relator), ao 

lado de Felice Buscaglia e Luiz Gonzaga de Amarante Cruz. 
 
3. Comissão de Higiene: Cândido Espinheira (relator), ao lado de Evaristo 

Ferreira da Veiga e Marcos de Oliveira Arruda. 
 
4. Comissão de Redação: Antônio Maria de Bettencourt-Rodrigues (relator), 

ao lado de Coriolano Barreto de Burgos e Gualter Pereira. 
 
5. Comissão de Sindicância: Rodolpho Margarido da Silva (relator), ao lado de 

Luiz Gonzaga de Amarante Cruz e José Luiz de Aragão Faria Rocha. 
 
 6. Comissão Julgadora de Prêmios: Pedro Marcondes Rezende (relator), ao 

lado de Francisco Pignatari e Theodoro Reichert. 
 
Embora o primeiro Estatuto fixasse em 50, o número de membros da Sociedade 

de Medicina e Cirurgia de São Paulo, 40 ilustres médicos do final do século XIX foram 
considerados fundadores desse neossodalício, que seguiu o seguinte critério: médicos que 
participaram de pelo menos uma das duas reuniões preparatórias, bem como aqueles que, 
embora estivessem ausentes, tiveram seus nomes indicados e referendados numa dessas 
duas reuniões.  

A relação dos 40 membros fundadores, em ordem alfabética, encontra-se no 
quadro deste texto. Infelizmente, após exaustiva, morosa e minuciosa pesquisa 
conseguiu-se encontrar alguma iconografia de tão somente 17 (42,5%) dos 40 membros 
fundadores da Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo, sendo que 10 (58,8%) 
dessas 17 imagens, foram de dificílima obtenção! 
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